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Recuperar e manter espaços abertos

Resultados esperados 

- atributos

1) Praças totalmente restauradas e/ou recuperadas e/ou urbanizadas, limpas , conservadas, iluminadas e 

adequadamente utilizadas;    

2) Vias limpas, conservadas, iluminadas, adequadamente pavimentadas;

3) Mobilário urbano adequadamente projetado, implantado e permanentemente conservado;

4) Arborização e vegetação adequadamente manejadas;

5) Percursos temáticos adequadamente implantados;

6) Acessibilidade universal garantida em todo o espaço público; 

7) Monumentos e obras artísticas restaurados e permanentemente conservados;
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1 - INTRODUÇÃO
Este relatório tem por objetivo descrever a sistemática, o resultado e a avaliação do item 7.1 do Plano de Trabalho – Definição das Etapas de Implementação das Ações para alcançar os objetivos estratégicos.
O resultado, um dos elementos finais e complementares do Plano de Diretrizes, é representado pelo Plano Operacional, que contem a parte mais operativa do Plano – as Ações e os Indicadores para o seu monitoramento.
Esta etapa, marcada pelo caráter eminentemente interno, foi desenvolvida pela equipe técnica da PMPA, em conjunto com a consultoria do Qualidade RS / Lucem.
A próxima e última etapa do Plano de Reabilitação pressupõe a elaboração de um Modo de Gestão que compatibilize a efetivação do Plano Operacional.
2 – MÉTODO

A etapa obedece ao disposto no Plano de Trabalho Detalhado, assim caracterizada:

7 – Elaboração Final do Plano

7.1 – Definição das ações para alcançar os objetivos estratégicos
7.1.1 – Definição dos objetivos estratégicos

Objetivo: Estabelecer objetivos estratégicos que permitam definir um caminho para o alcance da visão de futuro proposta para o Centro de Porto Alegre.

Método: reuniões entre técnicos da PMPA/SPM, Grupo Técnico e consultoria do PGQP para a definição de temas prioritários e o estabelecimento de objetivos nas diferentes perspectivas.

Responsáveis: GT, PMPA/SPM e PGQP 

Prazo: novembro/08

7.1.2 – Definição de indicadores e metas

Objetivo: Estabelecer indicadores e metas que permitam avaliar o desempenho das ações implementadas para o alcance da visão de futuro proposta para o Centro de Porto Alegre.

Método: reuniões entre técnicos da PMPA/SPM, Grupo Técnico e consultoria do PGQP para a definição de indicadores e metas de desempenho para os diferentes objetivos estratégicos propostos.

Responsáveis: GT, PMPA/SPM e PGQP 

Prazo: novembro/08

7.1.3 – Definição de ações prioritárias

Objetivo: definir as ações de curto, médio e longo prazos para a revitalização do Centro de Porto Alegre.

Método: reuniões entre técnicos da PMPA/SPM, Grupo Técnico e consultoria do PGQP para a definição de ações prioritárias envolvendo: identificação e seleção de ações, análise de suficiência das ações.

Responsáveis: GT, PMPA/SPM e PGQP 

Prazo: novembro/08

Entrega: Plano Operacional
3 – DESCRIÇÃO DA ETAPA

O trabalho foi desenvolvido pela equipe técnica da SPM, com o apoio do Grupo Técnico da PMPA e sob a orientação da consultoria do PGQP / Qualidade RS.
O Plano Operacional é constituído por um somatório de ações, resultado da compilação de ações em andamento no Sistema Gerencial da PMPA, de ações sugeridas e vislumbradas na elaboração do Plano Conceitual e de ações complementares sugeridas pelo Grupo Técnico.

Tarefas desenvolvidas nesse item:

3.1 – Desenvolvimento do Plano Operacional

Foram definidos, essencialmente, os elementos necessários para a verificação da eficácia (indicadores de desempenho) dos objetivos estratégicos e os meios através dos quais serão alcançados estes objetivos (ações).
Esta atividade foi realizada em reuniões entre Equipe Técnica da PMPA e a assessoria do Qualidade RS / Lucem, entre os dias 8 e 15 de outubro de 2009 e nos dias 12, 19 e 26 de novembro de 2009.
a) Definição de ações prioritárias - definir as ações para a revitalização do Centro Histórico de Porto Alegre de acordo com as diretivas dispostas no Plano Conceitual e no Mapa Estratégico, envolvendo a identificação, a seleção e a análise de suficiência das ações.
As oficinas, que tiveram por objetivo a definição de indicadores para medir o alcance dos objetivos estratégicos, bem como determinar e selecionar as ações, seguiram a seguinte dinâmica:
Formação de Grupos de Trabalho – Na abordagem do Plano Conceitual os técnicos foram divididos em grupos que enfocaram temas específicos. Já na análise do Mapa Estratégico, os debates foram realizados em um único grupo. 
Identificação das ações existentes - Foram selecionadas as ações constantes no “Portal de Gestão” da PMPA, através dos seguintes critérios: a relação da ação, ou parte* dela, com a temática do Centro Histórico e quanto cada ação pode contribuir, de fato, para alcançar os Objetivos do Plano. As ações filtradas foram compiladas em uma listagem, constando nome, descrição, etc.
*As ações constantes no “Portal de Gestão” estão classificadas em diversos níveis, como “Etapas” e “Subetapas”. O conteúdo inserido no Plano de Diretrizes pode estar contido em qualquer um destes níveis.

Análise de suficiência (confrontação com o Plano Conceitual e com o Mapa Estratégico) - Esta atividade visou identificar se as ações filtradas do “Portal de Gestão da PMPA”, somadas as provenientes do Plano Conceitual e as propostas pela equipe técnica são suficientes para dar sustentabilidade aos objetivos do Mapa Estratégico e às intenções do Plano Conceitual. Para esta tarefa foram preparadas duas planilhas para inserção das ações com os seguintes conteúdos:
· Os Objetivos e as Diretrizes do Mapa Estratégico;

· As Diretrizes Gerais e Específicas do Plano Conceitual. 
A partir destas planilhas, as ações foram avaliadas do ponto de vista da sua adequação aos resultados pretendidos ou sugeridos e grau de inserção na temática do Plano de Diretrizes.
Proposição e detalhamento das ações – Complementação, ajuste e detalhamento das ações propostas anteriormente e inserção de novas, visando dar suporte integral ao Plano de Diretrizes. 
Identificação das Macroações - as Macroações são caracterizadas pelo agrupamento das ações anteriormente identificadas por “finalidade”. Para a definição das Macroações foram efetuados os seguintes passos:
· Identificação de Macroações relacionadas aos Objetivos e Diretrizes;
· Identificação de possíveis Macroações incluídas como ações;

· Identificação das Finalidades das Macroações;.
· Definição das Ações que compõe cada Macroação;
b) Definição de indicadores - estabelecer indicadores que permitam fixar metas e avaliar o desempenho das ações para o alcance da Visão de Futuro proposta para o Centro Histórico de Porto Alegre. A dinâmica de seleção dos Indicadores foi a seguinte:
Proposição e detalhamento dos Indicadores

Para detalhamento dos indicadores, a Consultoria propôs a seguinte dinâmica:
1) Selecione um objetivo estratégico;
2) Discuta sobre o objetivo estratégico, entendendo bem seus atributos e os dos resultados desejados;
3) Realize um brainstorming sobre dados ou informações numéricas que possam evidenciar se o objetivo estratégico está sendo alcançado. Inclua ainda nessa lista, dados ou informações numéricas que possam evidenciar se o objetivo não está sendo alcançado;
4) Preencha o formulário em anexo com o nome do objetivo estratégico, liste os dados ou informações numéricas levantadas no brainstorming no campo indicador e coloque a unidade de medição no campo ao lado;
5) Avalie a disponibilidade de dados para a construção de cada indicador, descartando os indicadores que não possuem dados disponíveis;

6) Avalie cada indicador, dando notas de 1 a 3 aos seguintes fatores (selecione a opção):

· Ambigüidade do indicador (1 - alta; 3 – baixa)

· Facilidade do levantamento (obtenção) dos dados (1 - difícil; 3 – fácil)

· Facilidade de compreensão do significado do indicador (1 - difícil; 3 – fácil)

· Facilidade de se comparar com outras organizações (1 - difícil; 3 – fácil)
7) Multiplique os valores de cada fator para obter a pontuação final de cada indicador;
8) Selecione indicadores para todos os atributos, preferencialmente os de maior pontuação;
9) Analise a conveniência dos indicadores de maior pontuação e se os mesmo são suficientes para medir o desempenho do objetivo estratégico;
10) Não sendo convenientes ou suficientes, desenvolva indicadores qualitativos para este objetivo estratégico.
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Projeto Cais Mauá

Reubanização de área subutilizada, atraindo 

novos usuários, com ampliação do potencial 

turístico, cultural, residencial e comercial.

Parceria                

SPH                                       

PMPA                                                             

Projeto em avaliação na 

Câmara de Vereadores. 

Responsabilidade do 

governo do Estado

Projeto urbano de 

reocupação da Z1A

Projeto de complementação da paisagem, no 

eixo da Mauá e Júlio de Castilhos. 

Projeto urbano de 

reocupação da Z2A

Projeto de complementação da paisagem, no 

eixo da Mauá e Siqueira Campos.

Projeto urbano de 

reocupação da Z3A

CIENTEC, CEEE e adjacências da Usina;

Revisão do Regime 

Urbanístico - 

diretrizes de uso e 

ocupação do solo 

Definição

de

regime

urbanístico

compatibilizado

com

os

bens

patrimoniais,

com

a

reciclagem

de

uso e com o zoneamento de atividades existente, 

considerando as Zonas identificadas - Z1, Z2 e Z3 

e as AIC. 

Concientização

 Viva o Centro a Pé

Caminhadas orientadas por professores 

universitários, estudiosos em história, arquitetura 

e artes que narram a história das edificações e 

dos espaços públicos.

 SPM

Programa Cidade 

Integrada - ação de 

caráter contínuo

Festival do Centro 

Histórico

Circuito cultural que visa divulgar e provover 

Centro Histórico

Parcerias 

COMPAHC

1 semana de atividades

Marketing Turístico 

Construção da imagem - marca, estudo de 

segmentos e de mercados prioritários, 

publicidade e propaganda. Enfase ao cotidiano 

positivo do Centro. Conscientização e divulgação 

do  Centro Histórico

SMTUR

Programa Cresce Porto 

Alegre  - necessita 

diracionamento para 

marketing específico no 

Centro Histórico               

Site Viva o Centro

Desenvolvimento e atualização de página WEB 

sobre o Plano de Diretrizes e o Centro Histórico

 SPM

Programa Cidade 

Integrada - ação de 

caráter contínuo

Implementação e 

legitimação de um 

Grupo Gestor

Potencialização e articulação das estruturas 

organizacionais internas à PMPA, com gerência 

sobre o Centro Histórico. Associação com 

entidades externas.

Não definido

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Implantação de um 

Sistema de 

Geoprocessamento

Inventário técnico, elaboração de projeto e gestão 

do georeferenciamento das informações 

municipais em base cartográfica única.

SPM

Programa Gestão Total - 

o banco de dados  do 

Centro Histórico deverá 

integrar o 

Geoprocessamento

Geoprocessamento - 

Gestão Integrada

Planejamento e Coordenação integrada das 

ações de Geoprocessamento do Município.

 SMGAE

A implementação das 

ações do Plano de 

Reabiltação, o 

monitoramento e 

definição de metas 

deverão inegrar o 

Programa Gestão Total 

MACROAÇÕES

Revitalização de áreas e imóveis 

subutilizados  

Implementação e monitoramento  

Gestão

Conscientização e divulgação  

Divulgação

Projetos Urbanos Especiais

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação,  levando 

em consideração a 

oportunidade de 

renovação destas áreas  

a partir da efetivação do 

Projeto Cais Mauá

SPM

RESPONSA-

BILIDADE

OBSERVAÇÃO

AÇÕES

DESCRIÇÃO

HORIZONTE 

TEMPORAL 

(anos)


4 - DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS
O Plano Operacional visa organizar as ações implementadas ou a implementar a partir da definição de uma estrutura operacional que efetive a Visão Estratégia, devendo explicitar o conjunto de medidas e projetos a serem seguidos e seu impacto sobre os objetivos.

A estrutura operacional tem um nível de flexibilidade e mutabilidade significativa em relação a sua estrutura conceitual. Por esta razão o conjunto de Macroações apresentado poderá sofrer reformulações que deverão, no entanto, respeitar as Diretrizes Estratégicas definidas. 
O Plano Operacional é composto por Macroações (conjunto de ações), e por seus indicadores, ou seja, uma parte executável e outra de medição de desempenho, apresentados a seguir:

4.1. MACROAÇÕES
As Macroações são um conjunto de ações agrupadas por finalidade, que poderiam ser denominadas “Programas”. Porém, uma eventual confusão poderia ser gerada em relação às nomenclaturas ora adotadas pela Administração Municipal no seu modelo de gerenciamento. As Macroações abaixo relacionadas deverão dar suporte ao Mapa Estratégico:

MACROAÇÃO 1 - Conscientização e divulgação
Um dos fatores que fragiliza o acervo cultural é a falta de consciência sobre seu valor como elemento constitutivo da memória de uma sociedade. A conscientização ambiental e patrimonial estabelece bases sociais para uma nova relação, uma nova forma de enxergar o centro, com o reconhecimento dos seus valores histórico culturais.

Finalidade

· Concientizar, sensibilizar e difundir a importância do Patrimônio, incentivando sua valorização e preservação;
· Divulgar os diversos atrativos e as melhorias do Centro Histórico;
· Estimular a participação da sociedade na formulação das ações, ressaltando seu papel fundamental.

MACROAÇÃO 2 - Integração social e segurança pública 

A diversidade, característica típica do bairro, é marcada pela presença de diferentes grupos sociais, remetendo para a necessidade de um ambiente socialmente heterogêneo e economicamente dinâmico. Atuar na integração econômica e social e nos mecanismos de controle da segurança púbica é fundamental para garantir a permanência e o convívio de todos.

Finalidade

· Dar suporte a um sistema integrado de segurança eficiente e regular, buscando parcerias institucionais junto à sociedade civil e entidades comerciais;
· Monitorar e divulgar as condições de segurança no Centro Histórico;
· Desmistificar a imagem de insegurança absorvida pelo público usuário;
· Promover a abordagem integrada e sistemática aos moradores de rua com a manutenção e fortalecimento do processo de inclusão social;

· Reprimir atividades irregulares ou informais nos espaços públicos e privados através de uma fiscalização sistemática e eficiente.

MACROAÇÃO 3 - Manutenção e conservação do espaço público 
É imprescindível garantir que o espaço público e o patrimônio edificado sejam qualificados, mantidos e utilizados adequadamente. Atuar sobre o espaço público, promovendo ações diferenciadas de manutenção e conservação, para criar um ambiente favorável à qualidade de vida dos moradores e dos usuários e motivar a iniciativa privada a executar melhorias, tanto no espaço público quanto no privado urbano. 

Finalidade

· Eficientizar, modernizar e intensificar os serviços de manutenção e limpeza;
· Otimizar a conservação e manutenção dos passeios e dos elementos implantados sobre ele.
MACROAÇÃO 4 - Qualificação do ambiente urbano 

Por envolver as atividades econômicas e sociais, o ambiente urbano assume um papel relevante para seu desenvolvimento e crescimento, devendo ser conservado e valorizado. A manutenção das edificações, através de intervenções adequadas e qualificadas, também é necessária, evitando o processo de deterioração e desvalorização dos bens patrimoniais. 

Finalidade

· Melhorar a qualidade paisagística e ambiental do espaço urbano, ampliar a oferta de espaços verdes públicos;
· Disciplinar, regulamentar e manter o mobiliário urbano e infra-estrutura aparente;
· Qualificar as edificações em sua relação com o ambiente urbano, combatendo a poluição visual e promovendo a restauração das fachadas;
· Promover, intermediar e participar de ações concertadas para a preservação e recuperação de monumentos e lugares significativos.
MACROAÇÃO 5 - Promoção econômica
A existência de “vida urbana” consolida e fortalece a reabilitação do Centro Histórico, bairro da diversidade econômica e social. A promoção de atividades comerciais, residenciais e de serviços, com foco no turismo e na cultura, que garantam uma utilização plena, tanto nas edificações quanto nos espaços públicos, evita o empobrecimento, a degradação e perda de valor da área central.

Finalidade

· Promover a valorização das atividades existentes no Centro Histórico, fortalecendo pólos de comércio e serviços diferenciados e exclusivos;
· Articular e implementar novas iniciativas de caráter cultural, através do apoio e captação de eventos de culturais e da criação de novos espaços de cultura e lazer;
· Promover o turismo através da sinalização turística, de roteiros especialmente elaborados e da divulgação dos eventos;

· Buscar instrumentos de incentivo ao incremento da atividade residencial através da reciclagem e ocupação de imóveis subutilizados.
MACROAÇÃO 6 - Revitalização de áreas e imóveis subutilizados

Preservar e valorizar o patrimônio construído, incentivando atividades associadas aos bens de interesse cultural, permitindo usos e intervenções adequadas que evitem os processos de deterioração. Determinadas zonas concentram imóveis subutilizados e degradados, indicando a necessidade de projetos especiais de transformação urbanística, com diretrizes de uso e ocupação do solo diferenciadas.

Finalidade

· Dar suporte ao desenvolvimento de projetos e ações de reconversão de imóveis e áreas degradadas e subutilizadas.

MACROAÇÃO 7 - Otimização do transporte e circulação 

O Centro Histórico é a região da cidade com a maior acessibilidade por Transporte Coletivo. No entanto, a operacionalização deste sistema cria uma quantidade excessiva de terminais de embarque e desembarque, gerando poluição ambiental e conflitos de micro acessibilidade. A circulação viária contingenciada e a carência de estacionamento dificultam o deslocamento do veículo particular e o acesso a locais significativos, gerando uma diminuição expressiva da vida noturna do Centro.

Finalidade

· Reduzir o impacto do Transporte Coletivo no ambiente urbano;
· Melhorar as condições de embarque e desembarque dos usuários do Transporte Coletivo;
· Complementar a estrutura viária, provendo maior fluidez no ingresso ao Centro Histórico;
· Implementar uma política de estacionamentos públicos e privados;
· Incentivar a utilização de modais alternativos de transporte.
MACROAÇÃO 8 - Implementação e monitoramento de ações

A forma de gestão esperada aponta para o estabelecimento de uma Unidade Executora do Projeto Viva o Centro, que permita estabelecer mecanismos de comunicação mais abertos e diretos entre os diversos atores envolvidos. Deve ser integrada ao processo de planejamento e modalidades da administração do município. 

Finalidade

· Monitorar e gerenciar a implementação de ações na área central;
· Coordenar e articular as atividades tanto com os órgãos da administração pública quanto com a iniciativa privada, as associações civis e a população.
4.2. IMPACTO DAS MACROAÇÕES SOBRE OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
Este quadro fornece uma visão analítica da influência que cada Macroação possui na realização ou alcance de cada um dos Objetivos Estratégicos do Plano de Diretrizes. 
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4.3. QUADRO GERAL DAS MACROAÇÕES
A planilha reproduz uma síntese do Plano Operacional, contendo as Macroações e ações correspondentes. Cada ação possui:

· Uma descrição com as principais atividades desenvolvidas na ação;
· Um horizonte temporal - curto prazo – até 2012; médio prazo – até 2016; longo prazo – até 2020. Algumas ações apresentam todos os campos do horizonte temporal preenchido, por ser de caráter continuado.
· Atribuição de responsabilidade - limitada aos órgãos da PMPA;
· Observações - um indicativo da atual situação da ação e a origem da ação. Neste campo também são inseridos dados complementares às informações anteriores, dando-se ênfase à necessidade de se reestruturar algumas ações oriundas dos diversos Programas Estratégicos da administração municipal, listadas no Portal de Gestão (ferramenta de comunicação), formuladas para a atender a cidade em geral, sem foco no Centro Histórico e que, portanto, devem ser revistas e adequadas para atender as especificidades daquela área e, mais especificamente, às intenções do Plano de Diretrizes.

Segue Quadro Geral das Macroações: 
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IMPACTO DAS MACROAÇÕES SOBRE OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Grau de Impacto

MACROAÇÕES

OBJETIVOS

Potencializar 

a diversidade 

de atividades

Assegurar  a 

sustentabi- 

lidade do plano
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Ação Rua I

Serviço de abordagem e acompanhamento a 

crianças e adolescentes que vivem na rua e de 

suas famílias.

FASC

Lugar de Criança é na 

Família e na Escola

Ação Rua II

Serviço de abordagem e acompanhamento a 

moradores de rua. 

FASC

Lugar de Criança é na 

Família e na Escola

Abrigagem de 

Crianças e 

Adolescentes

Solicitações de Abrigagem de Criança e 

Adolescente. Vagas Efetivadas na Rede. 

FASC

Lugar de Criança é na 

Família e na Escola

Projeto Integrado 

de Atenção a 

Crianças e 

Adolescentes em 

Situação de 

Vulnerabilidade 

Social

Formações Integradas entre os Municípios da 

GRANPAL - Pessoas atendidas, cadastradas e 

capacitadas no Projeto Rede de Proteção 

GRANPAL em Porto Alegre. 

FASC

Lugar de Criança é na 

Família e na Escola

Atendimento à 

População Adulta

Usuários que cumpriram o plano de intervenção 

nos abrigos próprios

FASC

Programa Porto da 

Inclusão

Centro de 

Formação e 

Treinamento da 

Guarda Municipal

Qualificação do efetivo da Guarda Municipal

SMDHSU

Programa Vizinhança 

Segura

Modernização da 

Guarda Municipal

Adquirir equipamentos complementares de 

segurança, softwares, computadores, aparelhos 

de rádio comunicação, mobiliário e uniformes.

SMDHSU

Programa Vizinhança 

Segura

Instalação de 

Câmaras no 

Viaduto Otávio  

Rocha

Promover a segurança no local e coibir ações de 

vandalismo, garantindo eficiência na vigilância 

dos corredores e escadarias do viaduto, além de 

controlar o fluxo de pessoas. 

SMDHSU

Programa Vizinhança 

Segura 

Instalação de 

Câmaras em áreas 

críticas

Estabelecer um ambiente seguro aos usuários

SMDHSU

Programa Vizinhança 

Segura 

 Integração com a 

Secretaria de 

Justiça e 

Segurança 

Promover a integração entre SSP e SMDHSU, 

possibilitando a otimização de meios e 

qualificação do sistema de segurança.  

SMDHSU

Programa Vizinhança 

Segura 

Comitê permanente 

de Segurança do 

Centro

Promover a integração entre os diversos setores 

envolvidos com a segurança da Prefeitura.

SMDHSU

Programa Vizinhança 

Segura 

 Vizinhança Segura 

Incrementar a cooperação com os Órgãos de 

Segurança Pública, através de Convênios de 

Capacitação e Cooperação Técnica. Melhorar as 

condições, incluindo o Banco de Dados, da 

Central de Operações da GM.  

SMDHSU

Programa Vizinhança 

Segura 

Fiscalização do 

Comércio Ilegal 

Controle e Fiscalização, com orientação, das 

atividades econômicas irregulares.

SMIC

Programa Cresce Porto 

Alegre

Comércio 

Transitório

Relocação de Equipamentos licenciados na área 

central -floristas. Relocalização de atividades 

cadastradas na área central - Camelôs.

SMIC

Programa Cresce Porto 

Alegre

Integração social e segurança pública 

Segurança pública

Inclusão social

Inclusão 

econômica

MACROAÇÕES

AÇÕES

DESCRIÇÃO

RESPONSA-

BILIDADE

OBSERVAÇÃO

HORIZONTE 

TEMPORAL 

(anos)
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Manutenção das 

áreas verdes

Qualificação da 

Manutenção dos 

Parques, Praças e 

Jardins da Cidade 

Ampliação e qualificação dos serviços de 

conservação e manutenção das áreas verdes, por 

meio de serviços próprios e terceirizados. 

Aquisição de materiais para a produção e  

instalação de equipamentos (brinquedos) e 

equipamentos para o corte de grama e limpeza. 

SMAM

Programa Vizinhança 

Segura - formatar projeto 

específico para o Centro 

Histórico

Conservação de 

vias - Revitalização 

Asfáltica

Capeamento, fresagem (remoção do pavimento 

existente) e recapeamento asfáltico, tapa-buraco, 

vias não-pavimentadas - patrolagem e aplicação 

de saibro.   Renovação completa da sinalização 

horizontal, visando a melhoria das condição do 

tráfego e de segurança.

SMOV

Programa Cidade 

Integrada - conservação 

permanente

Manutenção da 

Sinalização e 

mobiliário Urbano 

Implantação de sinalização especial nos pontos 

críticos da cidade,  melhoria gradativa da 

sinalização geral e disposição do mobiliário 

urbano, incluindo os de fim específico (licenças 

provisórias e temporárias para feiras, exposições 

e outros).

SEACIS

Programa Cidade 

Integrada 

Calçada Nota 10 - 

Revitalização do 

Centro Valorize sua 

Calçada 

Conscientizar e orientar os responsáveis pelas 

calçadas sobre conceitos de acessibilidade 

universal, visando facilitar o tráfego de pessoas 

portadoras de necessidades especiais. Produção 

de folhetos informativos, com premiação da 

melhor quadra através de um concurso.

SEACIS / 

SMOV

Programa Cidade 

Integrada 

Qualificação, 

Ampliação e 

Conservação da 

Rede de 

Iluminação Pública  

Eficiêntizar o sistema de iluminação pública. 

Contratação de mão-de-obra, aquisição de 

materiais para a conservação da iluminação 

pública em logradouros. Instalação de novos 

pontos de iluminação em praças e parques.

SMOV

Programa Vizinhança 

Segura

Serviço integrado 

de manutenção e 

limpeza do espaço 

público 

Gerenciamento específico dos serviços de 

manutenção e limpeza para suprir a demanda da 

área central.

Não definida

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Coleta de lixo

Recolhimento do lixo - coleta regular domiciliar,  

especiais e de resíduos públicos, com 

ecopontos, transporte e destinação final de 

resíduos.

DMLU

Programa Cidade 

Integrada 

Limpeza Urbana

Custear despesas incidentes sobre a coleta, a 

varrição e a capina da Cidade.

DMLU

Programa Cidade 

Integrada 

Melhorias nos 

Sanitários Públicos 

Implementação de banheiros públicos na feiras e 

melhoria nos demais sanitários públicos. 

DMLU

Programa Cidade 

Integrada 

Serviço integrado de 

manutenção e limpeza 

Consevação de vias e passeios

 Manutenção e conservação do espaço público 

MACROAÇÕES

AÇÕES

DESCRIÇÃO

HORIZONTE 

TEMPORAL 

(anos)

RESPONSA-

BILIDADE

OBSERVAÇÃO
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Reformulação da 

Praça Brigadeiro 

Sampaio 

Promover integração com a área da Usina do 

Gasômetro e Orla, qualificando o espaço público. 

SMAM

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação 

Urbanização da 

Praça Júlio 

Mesquita 

Promover integração com a área da Usina do 

Gasômetro e Orla, qualificando o espaço público. 

SMAM

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Reformulação da 

Praça XV e entorno 

do Mercado 

Público

Qualificação dos espaços públicos, valorização 

da paisagem urbana e do potencial turístico. 

Reurbanização das áreas disponibilizadas pela 

saída do comércio de rua.

SMAM

Programa Cidade 

Integrada - Projeto 

executivo concluído e 

obra já licitada

Recuperação da 

Praça Daltro Filho

Projeto de recuperação paisagística. 

SMAM

Projeto executivo 

concluído

Restauração da 

Praça Otávio Rocha

Projeto de restauro.

SMAM

Projeto executivo 

concluído

Implantação do 

Parque Harmonia 

(Mauricio Siroztsky)

Ampliar o potencial turístico e o uso do Parque, 

divulgando a cultura gaúcha.

SMAM

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Praça General 

Osório (Alto da 

Bronze)

Restauração das quadras e liberação da quadra 

de vôlei para a comunidade.

SMAM

Obras executadas 

Praça Conde de 

Porto Alegre 

Reurbanização incluindo plantio, execução de 

rampas, iluminação e passeios.  

SMAM

Obras executadas 

Praça da Matriz  

Reurbanização incluindo plantio, execução de 

rampas, iluminação, passeios, cercamento do 

monumento.

SMC

Programa Cidade 

Integrada - Projeto 

Monumenta -  Espaços 

Abertos - Obra a ser 

iniciada em 2010

Praça da Alfândega 

Reurbanização incluindo manejo da vegetação,    

pavimentação, iluminação

SMC

Programa Cidade 

Integrada - Projeto 

Monumenta -  Espaços 

Abertos - Obra a ser 

iniciada em 2010

Praça Gregório de 

Nadal 

Reurbanização incluindo  pavimentação, 

iluminação

SMC

Cidade Integrada - 

Projeto Monumenta -  

Espaços Abertos -  

Projeto executivo 

concluído

Praça Revolução 

Farroupilha

Reurbanização, incluindo pavimentação, 

iluminação e tratamento paisagístico e 

acessibilidade universal, transferência dos 

terminais de ônibus localizados na Avenida Júlio 

de Castilhos.

Parceria 

TRENSURB

Programa Cidade 

Integrada  -  Parceria 

entre PMPA e 

TRENSURB. Projeto em 

conclusão

Qualificação do ambiente urbano 

Urbanização e restauro de praças

MACROAÇÕES

AÇÕES

DESCRIÇÃO

HORIZONTE 

TEMPORAL 

(anos)

RESPONSA-

BILIDADE

OBSERVAÇÃO
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Reurbanização da 

Avenida Sepúlveda

Restauração de prédio públicos e privados com 

recursos do BID - UNESCO - Programa 

Monumenta 

SMC

Programa Cidade 

Integrada  - Projeto 

Monumenta -  Espaços 

Abertos - Obra a ser 

iniciada em 2010

Reurbanização da 

Rua General 

Câmara

Restauração de prédio públicos e privados com 

recursos do BID - UNESCO - Programa 

Monumenta 

SMC

Programa Cidade 

Integrada  - Projeto 

Monumenta -  Espaços 

Abertos - Obra a ser 

iniciada em 2010

Reurbanização da 

Rua dos Andradas 

entre as Ruas Gal. 

Canabarro e Caldas 

Junior

Qualificação dos espaços públicos, valorização e 

potencialização da paisagem urbana

SMC

Programa Cidade 

Integrada  - Projeto 

Monumenta -  Espaços 

Abertos -  Projeto 

executivo concluido

Reurbanização da 

Rua dos Andradas 

entre as Ruas 

General Câmara e 

Marechal Floriano 

Peixoto

Qualificação dos espaços públicos, valorização e 

potencialização da paisagem urbana. Inclui 

remoção do calçadão entre a Borges e Marechal.

SMC

Programa Cidade 

Integrada  - Projeto 

Monumenta -  Espaços 

Abertos -  Projeto 

executivo concluido

Corredor Cultural - 

Projeto de 

revitalização 

paisagística

Reurbanização do setor compreendido entre Rua 

dos Andradas, Rua Sete de Setembro, Praça 

Brigadeiro Sampaio e Av. Borges de Medeiro. 

Considera a implantação da Linha do Bonde.

SPM

Programa Porto do 

Futuro - Plano Piloto  

Corredor Cultural

Reconfiguração dos 

pontos de ingresso 

ao Centro Histórico

Valorização dos acessos, através da qualificação 

dos espaços abertos, visando a marcação e 

identificação dos ingressos

Não definido

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação da Área 

Central

Regulação de 

Atividades 

Publicitárias na 

Paisagem Urbana 

Elaboração de diagnóstico e mapeamento 

georreferenciado das atividades publicitárias que 

impactam na paisagem do Município, com a 

identificação das zonas críticas de poluição 

visual e das áreas de interesse visual. 

SMAM

Programa Cidade 

Integrada

Escadaria João 

Manoel

Restauro da escadaria tombada pelo Município

SMOV

Obra a iniciar

Reurbanização da 

Rua Marechal 

Floriano - entre a 

Voluntários e 

Montaury

Qualificação de travessias, alargamento dos 

passeios, arborização e complementação da 

iluminação pública.

SMOV

Programa Cidade 

Integrada - Mobilidade 

no Centro

Reurbanização da 

Rua José Montaury

Remoção do calçadão, qualificação de 

travessias, de calçadas e de passeios para 

pedestres.

SMOV

Programa Cidade 

Integrada - Mobilidade 

no Centro

Reurbanização da  

Avenida Júlio de 

Castilhos  

Reurbanização das áreas onde estão instalados 

os terminais de ônibus que serão removidos pela 

implantação do Projeto Portais da Cidade  

SPM

Programa Cidade 

Integrada

Reurbanização da  

Avenida Salgado 

Filho 

Reurbanização das áreas onde estão instalados 

os terminais de ônibus que serão removidos pela 

implantação do Projeto Portais da Cidade  

SPM

Programa Cidade 

Integrada

Arborização Viária

Planejamento e a execução de medidas voltadas 

à adequação da arborização viária existente, bem 

como a implantação de novos conjuntos vegetais. 

SMAM

Implantação das 

diretrizes do Plano 

Diretor de Arborização 

Urbana (PDAU) para o 

Centro Histórico.

MACROAÇÕES

Urbanização das vias e passeios

RESPONSA-

BILIDADE

OBSERVAÇÃO

AÇÕES

DESCRIÇÃO

HORIZONTE 

TEMPORAL 

(anos)

Qualificação do ambiente urbano 
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Revisão das áreas 

de interesse 

cultural 

estabelecidos - AIC

Revisão e análise do estudo da SMC/Ritter e das 

unidades propostas no PDDUA

SMC

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Revisão do 

inventário do 

Centro Histórico

Atualização e complementação do inventário 

existente. 

SMC

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Reforma e 

Manutenção de 

Prédios Públicos

Execução de obras de reforma e manutenção de 

diversos prédios públicos do Município.

SMOV

Programa Cidade 

Integrada

Restauração de 

prédios e 

monumentos de 

valor histórico e 

cultural  através do 

FUMPAHC 

Aplicação de recursos do FUMPAHC para a  

restauração de imóveis de interesse cultural.

SMC

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Fundo Monumenta

Criação de um fundo para finaciar obras de 

restauro em imóveis de interesse Cultural, com o 

pagmento dos fianciamentos concedidos à 

iniciativa privada. 

SMC

Cidade Integrada - 

Restauração de prédios 

de interesse histórico 

através do Projeto 

Monumenta 

Confeitaria Rocco

Aquisição de imóvel para futura reciclagem de 

uso a partir de parcerias com instituições 

públicas ou privadas.

Parceria          

SPM

Programa Cidade 

Integrada 

Restauração do 

Prédio da futura 

Pinacoteca Ruben 

Berta

Restauração de prédio públicos e privados com 

recursos do BID-UNESCO - Programa 

Monumenta 

SMC

Cidade Integrada - 

Restauração de prédios 

de interesse histórico 

através do Projeto 

Monumenta 

Restauração do 

Cine Imperial -  

futuro Centro 

Cultural Caixa 

Econômica

Os 4 primeiros pavimentos foram cedidos para a 

Caixa Econômica por 30 anos. Os demais 

pavimentos abrigarão a Secretaria Municipal de 

Cultura. 

Parceria                         

SMC

Obra em execução

Lei de Incentivo a 

Preservação do 

Patrimônio

Incentivar a restauração e a reciclagem de uso 

dos imóveis de interesse cultural

SPM

Programa Cidade 

Integrada - Recuperação 

do Patrimônio

Gestão do 

Patrimônio  

Cultural

Aplicação dos instrumentos urbanísticos, 

administrativos e jurídicos, voltados para a gestão 

do Patrimônio Cultural, conforme dispositivos 

Constitucionais, Lei Complementar 275/92 e  Lei 

Complementar 434/99, do PDDUA.

SMC

Programa Porto do 

Futuro

Qualificação do ambiente urbano 

Qualificar as edificações 

MACROAÇÕES

AÇÕES

DESCRIÇÃO

HORIZONTE 

TEMPORAL 

(anos)

RESPONSA-

BILIDADE

OBSERVAÇÃO
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Bonde Histórico - 

Linha turística

Implantação de linha turística entre praças XV de 

Novembro e Usina do Gasômetro. Conecção 

entre os espaços culturais e ampliação da 

potencialidade turística 

SMC                

SPM

Parceria institucional 

com TRENSURB e 

Associação Amigos do 

Bonde - captação de 

recursos junto a LIC 

Linha Turismo

Ampliação das vantagens competitivas de Porto 

Alegre através da oferta de produtos turísticos.

SMTur

Cresce Porto Alegre - 

maior integração entre 

as atividades turísticas 

Oferta Turística - 

Consolidação, 

Desenvolvimento e 

Qualificação

Ofertar novas opções de turismo relacionadas à 

religiosidade, diversidade étnica, negócios e 

eventos, náutico, ecologia, aventura, saúde e 

qualidade de vida.  

SMTUR

Programa Cresce Porto 

Alegre

Turismo na 

Promoção, Apoio e 

Participação em 

Eventos 

Inserção nacional e internacional, promoção, 

apoio e captação de eventos.  

SMTUR

Programa Cresce Porto 

Alegre

Serviço de Atenção 

ao Turismo  e 

Informação 

Turística - Geração 

e Distribuição

Implantação e sistematização das informações 

turísticas qualificadas, com banco de dado 

confiável, de acompanhamento do fluxo turístico, 

visando potencializar o turístico.

SMTUR

Programa Cresce Porto 

Alegre

Inovação para 

Potencializar 

Atividades de 

Turismo

Identificação de oportunidades de implementação 

de novos serviços turísticos - análise de 

atividades acadêmicas e empresariais da Cidade.

SMTUR

Programa Cresce Porto 

Alegre

Corredor Cultural - 

Projeto de 

potencialização 

das Atividades

valorização de área com grande concentração de 

museus, centros culturais e edifícios históricos. 

Considera a implantação da Linha do Bonde.

SPM

Programa Porto do 

Futuro

Implementação da 

Cinemateca -  Cine 

Capitólio  

Aquisição do prédio pela PMPA. Restauro da 

parte física concluída, através da Lei Rouanet. 

Fase final definida por novo patrocínio.

 Parceria    

SMC

Reforma concluída - 

Petrobrás. Nova parceria 

para aquisição dos 

equipamentos - BNDES 

Usina do 

Gasômetro

Explorar o potencial do Centro Cultural Usina do 

Gasômetro. Promover a cultura popular, garantir 

a ocupação por vários grupos simultaneamente, 

com programação diversificada e qualificada. 

Qualificar e recuperar o prédio.

SMC

Programa Cidade 

Integrada

Eventos

Caminho dos 

Antiquários

Atender aspectos relativos ao turismo, a cultura e 

economia local e reforçar as relações com a 

comunidade através de melhorias do espaço 

público e atividades culturais periódicas.

SPM

Programa Cidade 

Integrada,  ação de 

caráter contínuo

Centro Popular de 

Compras

Garantir a permanência dos ambulantes nos 

shoppings populares, por meio de programas de 

capacitação e divulgação. Desobstrução das 

áreas ocupadas pelos ambulantes.

SMIC

Programa Cresce Porto 

Alegre

Mercado Público 

Central - 

FUNMERCADO

Restauração do Mercado Público Central. 

Ordenar o estacionamento noturno e nos finais 

de semana e o processo de carga e descarga.

SMIC

Programa Cidade 

Integrada 

Moradia

PAR - Programa de 

Arrendamento 

Residencial

Projeto habitacional para baixa renda da Caixa 

Econômica Federal

Parceria  

DEMHAB

Porto da Inclusão - 

Avaliar a possibilidade 

de novos projetos 

direcionados área 

central

Lazer

Comércio e 

Serviços

Promoção das Atividades Econômicas

Turismo

RESPONSA-

BILIDADE

OBSERVAÇÃO

MACROAÇÕES

AÇÕES

DESCRIÇÃO

HORIZONTE 

TEMPORAL 

(anos)
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METRÔ - Linha 2

Racionalizar,

modernizar

e

promover

a

redução

do

número

de

ônibus

que

ingressam

no

Centro

Histórico.

TRENSURB 

PMPA

Cronograma com metas 

de curto prazo - 2013 e 

médios e longos prazos - 

2023 

Ampliação do 

Sistema Priorizado 

de Transporte 

Público - BRT

Racionalizar, modernizar e promover a  a redução 

do numero de ônibus que ingressam no Centro 

Histórico.

 SMT

Programa Transforma 

Porto Alegre

Plano de 

Informação ao 

Usuário de 

Transporte Público 

Disponibilizar informação aos usuários de ônibus 

nos locais de acesso à rede de transporte.  

SMT

Programa Cidade 

Integrada 

Linhas circulares 

de TC internas ao 

Centro

Implantação de novas linhas, visando a melhoria 

da circulação interna 

SMT

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Abertura de vias 

nos quarteirões da 

CIENTEC e CEEE

Integrar a borda sul da área central com o Centro 

Administrativo, a Orla e o Parque Harmonia.

Não definido

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Rebaixamento 

parcial da Avenida 

Mauá - trecho 

Sepúlveda / Usina

Conectar

o

Cais

Mauá,

a

Usina

e

Orla

com

o

Centro Histórico.

�

Não definido

Diretrizes constantes no 

termo de referência do 

Projeto Cais Mauá

Reestruturação do 

complexo viário da 

Rodoviária

Conectar

o

Centro

Histórico

com

o

4º

Distrito

e

o

Cais

Mauá,

qualificando

a

circulação

viária

e

peatonal e o acesso principal à cidade.

 

Não definido

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Transposição da 1ª 

Perimetral no 

complexo viário da 

Santa Casa / 

UFRGS 

Complementação do anel viário, visando melhoria 

no trânsito, na microacessibilidade e na 

conectividade com a Cidade Baixa, o Bom Fim e 

Parque Farroupilha.

Não definido

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Política de carga e 

descarga

Organizar um sistema de carga e descarga,  

prover e regrar espaços e horários. 

Não definido

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Política de 

estacionamentos 

públicos e privados

Estacionamentos públicos junto da Rodoviária, à 

Usina do Gasômetro e o Terminal Parobé.

Não definido

Sugestão da equipe 

técnica responsável pela 

elaboração do Plano de 

Reabilitação

Reurbanização das 

Ruas Marechal 

Floriano Peixoto e 

José Montaury

Reurbanização de vias e cruzamentos viários, 

com tráfego viário controlado, privilegiando o 

pedestre e atendendo às demandas da 

acessibilidade universal.

SMOV

Programa Cidade 

Integrada - Mobilidade e 

Acessibilidade no Centro 

- início previsto para 

2010

Reurbanização das 

vias internas ao 

quadrilátero 

formado pelas Ruas 

Marechal Floriano, 

Doutor Flores, 

Voluntários da 

Pátria e  General 

Vitorino

Reurbanização de vias e cruzamentos viários, 

com tráfego viário controlado, privilegiando o 

pedestre e atendendo às demandas da 

acessibilidade universal.

SPM

Programa Cidade 

Integrada - Mobilidade e 

Acessibilidade no Centro 

- projeto executivo em 

elaboração

Otimização do transporte e circulação 

Estruturação viária

 Transporte

Circulação

DESCRIÇÃO

HORIZONTE 

TEMPORAL 

(anos)

RESPONSA- 

BILIDADE

OBSERVAÇÃO

MACROAÇÕES

AÇÕES



4.4. INDICADORES POR OBJETIVOS
Mapa Estratégico:
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A utilização de indicadores de desempenho tem por finalidade monitorar a evolução das metas e dos objetivos, visando fundamentar os processos de tomada de decisão. São classificados em indicadores quantitativos e qualitativos.
Indicadores quantitativos são compostos por medições numéricas, de fácil obtenção e acompanhamento, com leitura mais direta. Podem ser compostos por vários dados relacionados, conforme a sua complexidade. 

Indicadores qualitativos são compostos por fatores subjetivos, exigindo a utilização de métodos mais complexos como, por exemplo, pesquisas junto ao público. 
A seguir são relacionados os indicadores Qualitativos e Quantitativos para cada Objetivo Estratégico selecionados:

1 . Fortalecer a diversidade social
Atributos - resultados desejados:
· Ambiente seguro para uso da população em geral;
· Inclusão social das pessoas em condições de vulnerabilidade (moradores de rua, mendigos, drogaditos...);
· Atividades e estabelecimentos informais fiscalizados e regularizados;
· Imagem positiva do Centro Histórico.
Indicadores qualitativos: 

· Percepção da população em relação à imagem do Centro Histórico - pesquisa de opinião a ser contratada. Deverá medir o grau de satisfação da sociedade com relação à imagem de segurança e as condições de convivência social.
· Avaliação técnica das condições sociais da população em situação de vulnerabilidade no Centro - diagnóstico a ser realizado por equipe técnica da PMPA.
Indicadores quantitativos: 

· Inclusão social: número de moradores de rua - Deverá medir a promoção da inclusão social através de Programas e ações de assistência social do Município. 

· Segurança: número e tipo de ocorrências - Deverá medir o número de ocorrências registradas na Secretaria da Segurança Pública (furto, assaltos, arrombamentos,...).
2 . Recuperar e manter as edificações

Atributos - resultados desejados: 

· Reabilitação total do Patrimônio Cultural; 
· Imóveis inventariados recuperados,  utilizados com atividades compatíveis e sustentáveis;
· Edificações fisicamente recuperadas e funcionalmente ativas;
Indicadores qualitativos:

· Percepção da população com relação às condições das edificações do Centro Histórico - pesquisa de opinião a ser contratada. Este indicador deverá medir o grau de satisfação da sociedade com relação as condições do patrimônio edificado da área central. 

· Avaliação técnica das condições das edificações - diagnóstico a ser realizado por equipe técnica da PMPA contendo, pelo menos, os seguintes itens:

· O percentual de edificações tombadas em bom estado de conservação;

· O percentual de edificações inventariadas em bom estado;

· O percentual das demais edificações em bom estado de conservação;

· O percentual das edificações com veículos de divulgação em situação regular.

3 . Recuperar e manter os espaços abertos

Atributos - resultados desejados: 

· Mobiliário urbano de qualidade, adequadamente implantado e permanentemente conservado;
· Arborização e vegetação manejadas;
· Percursos temáticos implantados;
· Acessibilidade universal garantida em todo o espaço público;
· Monumentos e obras artísticas restauradas e permanentemente conservadas.
Indicadores qualitativos:

· Percepção da população com relação às condições do espaço público - pesquisa de opinião a ser contratada. Este indicador deverá medir o grau de satisfação da sociedade com relação às condições do espaço público da área central. 

· Avaliação técnica das condições do espaço público - diagnóstico a ser realizado por equipe técnica da PMPA contendo, pelo menos, os seguintes itens:

· Vias com mobiliário urbano adequadamente ordenado;

· Árvores adequadamente manejadas;

· Passeios e vias com acessibilidade universal implantada;

· Monumentos e obras artísticas restauradas e conservadas;

· Limpeza das vias e praças;

· Iluminação adequada e em funcionamento;

Indicador quantitativo:

· Praças restauradas, recuperadas e urbanizadas - Este indicador deverá medir o número de praça recuperadas ou restauradas em relação ao número total de praças.

4 . Promover a reabilitação de áreas deprimidas
Atributos - resultados desejados: 

· Prédios integralmente ocupados;
· Inexistência de estacionamentos provisórios;
· Terrenos baldios adequadamente edificados.
Indicadores quantitativos:

· Número de terrenos baldios e não edificados - Será medido mediante levantamento do número de imóveis e metragem quadrada nos imóveis não edificados, em relação à situação inicial, verificada no banco de dados da SPM.
· Número de estacionamentos provisórios - Será medido mediante levantamento do número de imóveis utilizados como estacionamentos provisórios em relação à situação inicial, verificada no banco de dados da SPM.
· Número de Imóveis ociosos e subutilizados - Serão medido mediante levantamento do número de imóveis subutilizados em relação à situação inicial verificada no banco de dados da SPM.
· Numero de Novas economias - Será medido mediante levantamento, no Cadastro Técnico Municipal (CTM), do número de economias residenciais e comerciais em relação à situação inicial, verificada no banco de dados da SPM.
5 . Potencializar a diversidade de atividades 

Atributos - resultados desejados: 

· Atividades culturais e de lazer disponíveis e prestigiadas;
· Atividade turística ampliada;
· Pólos de comércio e serviços especializados reconhecidos

· Uso residencial ampliado

Indicadores qualitativos:

· Percepção da população com relação ao comércio e serviço especializados, cultura e lazer - Este indicador deverá medir o grau de conhecimento e de satisfação da sociedade com relação às atividades econômicas, culturais, de lazer e turismo da área central. 

· Avaliação técnica sobre o incremento das atividades desenvolvidas - diagnóstico a ser realizado por equipe técnica da PMPA, podendo conter os seguintes itens:

· Incremento do ISSQN;
· Eventos culturais realizados;
· Usuários dos equipamentos culturais;
· Ocupação na rede hoteleira  do Centro Histórico;
· Unidades residenciais e comerciais ofertadas no mercado;
· Valor do metro quadrado para venda ou aluguel de imóveis.
6 . Assegurar a Sustentabilidade do plano

Atributos - resultados desejados:

· Continuidade do projeto Viva o Centro;
· Agentes sociais comprometidos com o processo de reabilitação do Centro Histórico;
· Transversalidade nas decisões e no gerenciamento;
· Disponibilidade de recursos para investimentos.
Indicadores quantitativos:

· Investimento público em ações do plano - Será medido o valor total de investimento público em ações vinculadas a reabilitação da área central relacionadas no Plano Plurianual (PPA) do Município.
· Investimento privado e parcerias em ações do plano - Este indicador deverá medir o crescimento do investimento privado ou através de parcerias estabelecidas em projetos de interesse do Município na área central.
· Número de ações relativas ao Plano - Este indicador deverá verificar o nível de comprometimento do Município com a realização de ações relacionadas à reabilitação da área central.

Quadro-síntese dos indicadores:
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INDICADORES

DESCRICAO

QUALITATIVOS

PERCEPGAO SOCIEDADE

Percepgéo da populagdo com relagéo a imagem do
Centro Histdrico - pesquisa de opinio a ser contratada

Este indicador devera medir o grau de satistagao da sociedade]
com relagdo a imagem de seguranca e condicées del
comvivéncia social

Percepgéo da populagéo com relagao as condigdes
das edificagdes do Centro Histérico

Este indicador devera medir o grau de satistacao da sociedade
com relagéo as condicdes do patrimonio edificado da area
central

Percepgéo da populagéo com relagao as condicbes do
espao publico

Este indicador devera medir o grau de satisfagéo da sociedade
com relagéo as condicdes do espago publico da area central

Percepgéo da populagdo com relagdo ao comércio e
servico especializados, cultura e lazer

Este indicador devera medir o grau de conhecimento e de
satisfagao da sociedade com relagéo as atividades
econdrmicas, culturais, de lazer e turismo da 4rea central,

AVALIAGAO TECNICA

‘Avaliagao tecnica das condictes sociais da populacao
em situagéo de vulnerabilidade no Centro

Diagnéstico a ser realizado por equipe técrica da PMPA

Avaliagéo técica das condiges das edificagbes

diagnostico a ser realizado pela equipe técica da prefeitura, o
qual devera conter pelo menos os recomendados neste relatdrio

Avaliagéo técrica das condigées do espago publico -

diagnstico a ser realizado pela equipe técrica da prefeitura, o
qual devera cortter pelo menos o itens recomendos neste
relatdrio

Avaliagéo técnica sobre o incremento das atividades
desenvolvidas

diagnéstico a ser realizado pela equipe técrica da prefeitura, o
qual poderéo conter os itens sugeridos neste relatdrio

QUANTITATIVOS

MEDICAO

Inclus&o social, nimero de Morador de rua

Devera medir @ promogao da inclusao social atraves de|
Programas e agées de assisténcia social do Municipio

Seguranga: N° /tipo de ocorréncias

Devera medir o nimero de ocorréncias registradas na|
Secretaria  da  Seguranca  Publica  (furto,  assaltos)
arrombarnentos.....

Pragas restauradas, recuperadas e urbanizadas

Este indicador devera medir o nimero de praca recuperadas ol
restauradas em relagéo ao numero total de pragas

Nimero de Terrenos baldios / néo-edificados

Sera medido mediante levantamento do numero de imoveis ¢
metragem quadrada no imoveis nao edificados, em relaco 2|
situacéo inicial verificada no banco de dados da SPM

Nimero de estacionamentos provisdrios

Sera medido mediante levantamento in joco do nimero de|
imoveis utiizados como  estacionamentos provisdrios _ern|
relagéo a situagao inicial verificada no banco de dados da SPM

Nimero de Iméveis ociosos / subutilizados

Sera medido mediante levantamento in joco o numero de]
imoveis subtiizados em relagao a situacéo inicial verificadal
no banco de dados da SPM

Nimero de Novas economias

Seramedido mediante pescuisa no Cadastro Técrico Municipal
(CTM) do nimero de econormias residenciais e comerciais ern|
relagéo a situagéo inicial verificada no banco de dados da SPM

Investimento publico em agdes do plano

Sera medido o valor total de investimento publico em agoes|
vinculadas a reabilitacéo da area central relacionadas no Plano
Plurianual (PPA) do Municipio

Investimento privado / parcerias em agdes do plano

Este indicador visa verificar o nivel de_crescimento do
investimento privado na area central. Devera medir o valor
investido em parcerias estabelecidas em projetos de interesse
do muricipio

Nimero de agdes relativas ao Plano

Este indicador visa verificar o nivel de_comprometimento do
municipio com a realizaéo de agdes relacionadas a
reabilitacéo da area central





5 . ANEXOS
Anexo 1 - 























24

